


// Apresentação no MALOCA em abril de 2017
// Contemplados pelo edital Instituto Bela Vista 2016
É artista das conexões possíveis, entre o corpo e o 
pensamento. Comunica-se através das mais diversas 
mídias, utilizando a dança, a performance e a palavra como 
principais pontes para essa viajem. Entre sua vida e o olhar 
do público há uma relação que permeia sua 
"dança-desabafo", tornando-a uma das artistas mais 
emblemáticas no que diz respeito a educação, produção e 
difusão da dança no Ceará. Atualmente, está circulando pelo 
Brasil com espetáculos do seu repertório na programação do 
Palco Giratório 2017. 

A Dança nossa de cada dia | ou 
De dentro do cuidar | ou De como 
seria se...
Artistas/pesquisadores: Silvia Moura,
João Paulo Pinho e Uirá dos Reis

// Apresentação no Férias no Dragão e no CCBJ, em 2017
// Contemplados no Edital das Artes 2016 da SecultFor
// Apresentação no Cine Teatro São Luiz em abril de 2017
// Apresentação no MALOCA em abril de 2017
A companhia afirma-se na criação de um método no qual há 
a hibridação de técnicas de danças de salão, exercícios 
proprioceptivos, contato-improvisação e princípios da 
circularidade observado na capoeira. O resultado é um 
método de dança a dois que pode ser usado tanto nos 
ensinos de dança quanto na criação e composição 
coreográfica.

Ibirapema, o forró que eu faltei
Artistas/pesquisadores: Éder Soares, 
Clarissa Costa e Jhon Moraes



Selecionado para o Lab Música de 2016, o Projeto Rivera, 
formado por Victor Calíope, Bruno Silveira, Matheus Brasil e 
Flávio Nascimento, recebeu a tutoria do músico e produtor 
Léo Ramos, fundador do grupo Supercombo, fenômeno de 
sucesso digital, com milhões de acesso no YouTube, ao lado 
de outras bandas que surgiram nessa trilha independente, 
como a potiguar Far From Alaska e os cearenses Selvagens 
à Procura da Lei. 
Ao lançar seu primeiro CD em 2015, Eu vim te trazer o sol, a 
banda começou a despontar nesse cenário pop, e a imersão 
no Laboratório de Música resultou na criação e produção do 
segundo álbum, Eu vejo Você, com o estabelecimento da 
parceria com Leo Ramos, abrindo frentes em São Paulo e 
outras cidades. A cada show, em palcos como Maloca 
Dragão, Mostra Petrúcio Maia, Cine-Teatro São Luiz, MADA, 
em Natal, Juazeiro, Recife e Salvador,  a Rivera mostra o 
crescimento de seu público, jovens que entoam juntos as 
canções mescladas de rock, MPB e baião. Em 2016 foi o 
único grupo cearense a apresentar-se na Semana 
Internacional de Música - SIM São Paulo, e integrar a 
coletânea em CD do grande encontro da música.

RIVERA

Soledad estreou na música com o projeto As nuvens serão 
um Colar de Margaridas, show com nove canções de autores 
cearenses. O projeto foi selecionado na edição 2014 do 
Laboratório de Música e teve como tutor o produtor e 
compositor Gui Amabis, que destacou-se, entre outros 
trabalhos, pela produção dos discos Vagarosa e Caravana 
Sereia Bloom, da cantora Céu. No Porto Iracema, ao lado dos 
músicos e compositores Vitor Colares e Bruno Raphael, 
colaboradores no projeto, ela desenvolveu novos arranjos e 
sob a orientação de Amabis, aprimorou sua voz. 
Transgressora e performer, Soledad mudou-se para São 
Paulo em 2016, ampliando a visibilidade de sua pesquisa e 
integrando a cena da cidade, para onde convergem artistas 
de todo o país. Assinou contrato com o selo EAEO Records, 
que também distribui os artistas cearenses Jonnata Doll e 
Cidadão Instigado, e em 2017, lançou o disco Soledad, fruto 
de uma bem sucedida ação de crowdfunding. A  turnê de 
lançamento estreou no anfiteatro do  Centro Dragão do Mar e 
no Centro Cultural São Paulo. O disco está disponível em 
várias plataformas digitais, incluindo o Spotify.  

SOLEDAD



O Outro Grupo surgiu em 2011 e estabeleceu seu modo de 
fazer teatro em 2013 com a participação na primeira edição 
do Laboratório de Teatro da Escola Porto Iracema das 
Artes. Idealizado por Ari Areia e Tavares Neto, o projeto 
resultou no primeiro espetáculo do grupo: Caio e Léo. A peça 
realizou diversas temporadas em Fortaleza, participou de 
festivais como Curta o Gênero, For Rainbow e Festival de 
Teatro de Fortaleza, além de uma temporada no Rio de 
Janeiro em março de 2015. Desde sua participação no Porto 
Iracema, o Outro Grupo vem aprofundando suas questões e 
desdobrando-as em novos trabalhos. Em agosto deste ano, 
o grupo irá estrear sua mais recente criação.

O Coletivo As Travestidas é resultante de uma pesquisa de 12 
anos, encabeçada pelo ator e diretor Silvero Pereira, sobre o 
universo das travestis, transexuais e transformistas. Um novo 
olhar para essa pesquisa é proposto ao desenvolver o projeto 
TransOhno na última edição do Laboratório de Teatro, em 
2016. Tendo por base o Butoh, teatro oriental contemporâneo, 
TransOhno abre novos caminhos ao hibridismo entre teatro, 
dança, música e audiovisual que o Coletivo realiza. O 
espetáculo estreou oficialmente em março deste ano após 
diversas aberturas de processo, traço que marca as 
pesquisas realizadas no Laboratório de Teatro. Nesta 
semana, realiza apresentações na mostra Todos os Gêneros 
no Itaú Cultural em São Paulo.

TRANSOHNO
Artistas/pesquisadores: Coletivo 
As TravestidasLUZ, ATOR, AÇÃO

Artistas/pesquisadores: Outro Grupo
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